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LOA  GKACIOSA 

Para  ser  representada  antes  ou  depois  de  qualquer  comedia  ou  farça 


Guarde-os  Deus  meus  senhores, 
Venho  notar  cert »  caso 
Que  commigo  aconteceu 
Empeceram- me  dois  lobos 
E  n'este  caso  que  fiz  eu  ? 

A  um  dei  um  pontapé 
N'outro  dei  um  boíetão. 
Que  eiles  logo  de  repente 
Cahiram  mortos  no  chão. 

Depois  encontrei  mais  três 
Mas  peguei-lhes  pelos  rabos 
Dei  com  elles  no  rochedo 
Que  até  os  puz  em  bocados. 

Mas  outra  me  acontec»^u 
Que  essa  fez  me  aíflicção 
Depois  de  eu  matar  lobos 
Appareceu-me  um  leão. 

E  todo  feito  a  mim 

Com  uma  fúria  arrogante 

Mas  votei-lhe  as  mãos  ás  guelras 

Que  o  esganei  n'um  instante. 

Ainda  aqui  não  finda  o  caso 
Mais  lhe  digo  sem  mentir. 
Que  d'estâ  minha  verdade 
Não  deixarão  de  se  rir. 

Hontem  n'um  certo  logar 
Que  era  bem  deshabitado 
Sahiram  doze  paniheias 
E  todas  juntas  me  assaltaram. 

Pois  senhores  não  foi  mais  nada 
A  couces  e  pontapés 
Das  doze  fugiram  duas 
Mas  mortas  ficaram  dez. 

Depois  de  isto  logo,  logo 
Me  investiu  uma  serpente 
Mas  puz-lhe  um  pê  na  cabeça 
Que  ella  morreu  de  repente. 


Pois  senhores  era  temível 
Sem  lhes  faltar  á  verdade 
-Na  grossura  e  na  grandeza 
Parecia- me  uma  trave. 

E  morreu  com  o  ferrão  de  fora 
Pois  olhe  era  tão  comprido 
Tinha  dois  metros  e  meio 
Que  até  por  mim  íoi  medido. 

E  hoje  pela  manhã 
Empeceu-me  uma  quadrilha 
Que  me  sabira  d'um  bosque 
A  mim  e  á  minha  filha. 

Pois  eram  bem  mais  de  trinta 
Mhs  com  tal  medo  fugiam 
Para  que  eu  os  não  caçasse 
Até  a  vão  passaram  um  rio. 

Assim  venho  notar  isto 
Se  alguém  de  mim  precisar 
Qae  eu  os  venho  soccorrer 
Então  vão -me  procurar. 

Que  eu  lhe  vou  dizer  os  nomes 
Por  quem  hão  de  perguntar 
Mas  isto  é  só  no  cazo 
Que  alguém  chegue  a  precizar. 

Meu  pae  é  D.  Francisco  das  castanholas 
Alinha  mãe  D.  Joanna  dal^  castslheta* 
Meu  avô  D.  João  das  camandoias 
Contratador  das  burras  pretas. 

E  eu  sou  tataraneto  de  Manuel 
E  bisneto  de  Sarasão 
E  por  meu  nome  me  assiguo 
D.  Gonçalo  Valentão. 

E  com  isto  vou  me  embora 
Se  alguém  de  mim  precizar 
Pergunte  por  estes  nom.is 
Que  a  minha  caza  vão  dar. 
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o  PARALTÂ  MAL  CRI. 


Brandtt2Ío. 


ACTORES 

Prudeucio,  amigo  de  Branduzio. 


D.  Fiduncia,  sua  mulher. 
Braz  Camello,  filho  Paralta. 


Um  criado. 
Uma  criada. 


Vista  de  sal^^  nwl  arrumada,  em  que  discorre 
Branduzio  passeando. 


Brand.     Valba-me  Deus:  que  casa  é  esta  minha, 
A  Sala  esiá  mais  porca  que  a  cosinha. 
Alli  quebrada  a  pucara  da  banha; 
Os  cortmadoa  são  teas  de  aranha.; 
Pelo   chão  os  papeis,  livros  e  escoTas, 
O  mau  cheiro  que  vem  à'essas  alcovas. 
Tudo  perdido,  tudo  atrapalhado, 
Nada  está  no  lugar  que  lhe  era  dado; 
O  lixo  a  montes;  pé» fidas  serventes, 
Eu  liào  sei  como  aqui  não  ha  serpentes. 

Bate  Prudencio  na  porta 

Quem  bate,  espere.  A  casa  está  bonita 
Para  ter  u'e]la  agora  uma  visita: 
Tirem  isto  d'ciqui,  que  não  me  quaclra, 
Que  a  sala  chegue  a  ser  feira  da  ladra. 


Beqmnde  de  dentro  a  criada 

Criada.     Estou  catando  os  bichos  da  senhora, 
E  o  moço  logo  vem,  foi  para  fora. 

Torna  a  bater  Prudência 

Brand.     Ora  é  forte  bater  I  Diga  quem  é, 
Prud.       Abra,_  e  olhe,  que  logo  se  vê. 
Brand.     Entre,  senhor  Prudeucio,  e  fechará. 

Com  que  vossa  merco  hoje  por  cá? 
Prud.       Pois  por  onde,  por  lá,  se  estou  aqui? 
Brand.     Por  ter  medo  a  ladrõss  lhe  não  abri. 
Prud.       Os  de  fora  dão  menos  que  fazer : 
Os  de  casa  são  mais  para  temer. 
Brand.     Eu  não  temo  os  de  casa,  que  os  não  tenho. 
Prud.       Ah  pobre,  que  não  vés  o  teu  despenho!  aparte 
Meu  BL-âUuuzio,  não  é  ladrão  somente 
O  que  rouba  em  charneca,  e  mata  gente ; 
Pois  também  ha  ladrões  dentro  das  casas, 
Que  a  fogo  lento  as  sabem  pór  bem  razas. 
Brand.     Que  qualidade  tem  esses  malvados? 
Prud.       São  mulheres,  e  filhos  mal  criados. 
Brand.     Pois  mulheres,  e  filhos  são  ladrões? 
Prud.       Vá  você  consultar  os  seus  dobrões, 

Veja  o  que  teve,  assim  como  quem  pensa, 
E  então  verá  o  roubo  na  differença. 
Brand.     Mas  a  mulher,  e  filho  não  m'o  tira. 
Prud.       Para  que  diz  você  essa  mentira? 

Se  todo  o  mundo  não  sabe  e  eu  o  sei. 
Que  a  mulher  grita  aqui    d'el-rei, 
Se  você  lhe  não  dá  quanto  ella  quer 
Para  dar  ao  filhinho  :  oh  que  mulher  ! 
Porém  a  culpa  d'isto  tem  você. 
Que  quando  ella  na  casa  bate  o  pe, 
Lhe  não  aquenta  bem  aquelles  lombos. 
Té  fazel-a  cauçar  de  andar  a  tombos. 
Brand.     Com  que  isso  já  se  sabe  lá  por  fora ! 
Prud.       Quasi  toda  a  cidade  o  não  ignora. 
Brand.     Temo  que  diga  o  mundo,  se  lhe  eu  dér, 

Aquelle  villão  ruim  dá  na  mulher. 
Prud.       O  que  dá  na  mulher,  só  é  villão 

Quando  lhe  dá  por  ódio,  ou  sem  razão. 
Se  a  mulher  é  prudente  e  governada, 
Honesta,  recolhida  e  accommodada 
A's  posses  do  marido,  castigar- se 
Não  deve,  poique  é  digna  de  estimar-se. 
Mas  se  ella  com  injurias  o  sacode, 


Qsereut^o  que  elle  gaste  o  que  uao  pode. 
Era  seges,  quintas,  galas  e  bazofias, 
Em  fuucções  de  burrinhos  e  em  farofia, 
Negando  a  seu  marido  a  SHJeição, 
Que  lhe  vem  por  preceito  desde  Adão  ; 
Em  tal  caso  o  marido  só  castiga 
No  lugar  da  mulher  uma  inimiga. 

Brand.     Manso,  que  se  nos  ouve,  ha  tagarella. 

Prud.       Já  vejo  que  você  tem  medo  d'ell& ; 

Não  cheira  a  casa  a  homem,  nem  faz  vaza  ; 
Porque  o  homem  aqui  só  cheira  a  casa. 

Brand.     Não  é  por  isso  a  minha  frouxidão. 

E'  temer  que  lhe  venha  a  convulsão; 
Quero  vèr  se  me  livro  assim  dos  gastos, 
Que  me  tem  até  agora  posto  a  rastos. 

Prud.       Olhe  que  eu  tenho  visco  d'essas  nicas, 

Que  ellas  fingem  bem  como  as  peloticas. 

Sahe  Braz  Camello 


Braz.       Dè-me  vossa  mercê  cá  uma  peça. 

Brand.    Eu  não  tenho. 

Braz.        Ora  avie,  ande  depressa. 

Brand.     Não  ouves  que  não  tenho? 

Braz.        Qual  não  tem, 

Diz  a  mãe  que  m"a  dê:  elia  lá  vem. 
Lá  se  avenha  com  eila ;  eu  qaero-a  já. 

Brand.     Eu  não  te  posso  dar  o  que  não  ba. 

Sahe  D.  Fiõ.uncia 

D.  Fiã.    Ora  ponha-lhe  ali:  você  não  ouve? 

Prud.       Que  isto  ature  um  marido,  e  que  a  não  scve! 

Brand.     Não  se  cobra,  não  ha,  não  pôde  ser. 

D.  Fid.    Isso  agora  teria  bera  -que  vèr. 

Brand.     Tudo  é  gaslar,  tudo  é  pedir  diiiheiro  ! 

D.  Fid.    Ora  sempre  você  é  bem  grosseiro. 

Braz  é  meu  filho,  trata-se  com  gente; 
Vem  ás  vezes  um  lance  de  repente 
Em  qualquer  botequim,  casa  do  Isodro, 
Onde  paga,  e  também  se  quebra  um  vidro. 
A  casa  nova  do  café  neutral, 
A  boneca  que  falia,  e  tem  seu  sal. 
Varias  fancções  alegres  que  entretém 
Pessoas  de  bom  gosto,  homens  de  bem : 
E  Braz  ha-de  gastar;  são  mãos  perdidas 
Imitar  as  pessoas  bem  nascidas. 

Prud.       Quantos  nasceram  bem  ãe  pais  honrados 


Qne  psrdidos  estão  por  mal  criados ! 

Mir.to  está  na  primaira  educação, 

8e  eila  é  raá  nunca  os  filhos  bona  serão; 

Que  é  difficil  tirar  a  um  vaso  o  cheiro. 

Que  lhe  lançaram  do  licor  primeiro. 

/ah,  seuhora  Fiducia,  en  ainda  esperai . .  . 
D.  Fid.    Da  vagar,  como  é  isso?  O  rueu  Dora  quero, 

Eu  sou  Dona  Fiducia,  meu  senhor; 

Quero  o  meu  Dom,  e  não  faz  favor. 
Pruâ.       Vá  buscar  quem  lh'o  dè,  ora  isso  é  bom, 

A  mulher  de  um  mechanico  com  Dom  ! 
D.  Fid.    Eu  tenho  quinta,  sege  e  tratamento, 

Do  meu  Dom  me  provém  luzimento, 
Trud.       Porém,  se  a  qualidade  é  de  penúria, 

De  que  lhe  serve  o  Dom  senão  de  injuria? 

A  b^jrracha  é  a  mesma  que  era  d'antes, 

Inda  que  o  tempo  a  adorne  de  diamantes  ; 

Tanto  assim,  que  tirando-lhe  a  torneira. 

Ao  pez  que  tem  por  dentro  sempre  cheira. 

Isso  e  Dom  de  cliacota  prohibido. 

Remendo  d'outra  cor  mui  mal  cirzido. 

Quem  não  tem  Dom,  e  o  toma  contra  a  Lei, 

Faz  gala  do  delicto,  e  offínde  o  Eei. 

Quando  alguém  lhe  dér  Dom,  vá  iogo  á  mã», 

E  dig*  que  o  não  quer,  que  é  mangação. 
D.  Fid.    Olhe  cá,  iueu  senhor,  quaudo  ha  diaheiro, 

Põem  um  Dom  na  mulher  de  qualquer  tendeiro, 
Trud.       Não  me  falle  a  senhora  em  Dom  postiço, 

Que  eu  bem  vejo  Lisboa  cheia  d'isso : 

Mas  de  que  serve  o  Dom  n'esta  e  n'aqueHa. 

Senão  de  murmurar-se  e  cortar  n'ella? 
D.  Fid.    Senhor,  vossa  mercê  está  já  velho, 

A  quem  ih'o  não  pedir,  não  dê  conselko ! 

Issk  são  jarreteiras,  grifarias. 

Que  se  não  usam  já  nos  nossos  dias. 
Frud.       Se  as  verdades  lhe  amargam  declaradas, 

En  não  sou  homem  d'arcas  encouradas. 

Em  quanto  dura  este  incidente,  falia  o  filho  eom  ê  pai 
por  acções  e  visagens 

D.  Fid.    Falleraos  n'outra  coisa,  E  então  você 

Já  deu  a  peça  a  Braz?        para  BranduzÍ9. 

Brand.     E  para  quê? 

Braz  gasCH-me  dinheiro  como  terra. 

Braz.       Querem  vér  tudo  aquillo  era  que  se  encerra' 
No  vestido  de  chita  com  bandinhas, 
E  alfinete  de  pedras  marquesinhas, 
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Para  pôr  Da  dianteira  da  camisa. 
Prud.       Não  lhe  esqueça  trazer  essa  divisa 

Para  saberem  todos  qne  é  Paralfca. 
Brand.    Men  filho ;  Deus  te  dè  o  que  te  falta. 
Braz        Eu  quero  um  chapéu  grande  de  dons  peiloa 

Porque  os  trastes  da  moda  hei-de  trazel-os. 
Prud.       Na  minha  estimação  é  forte  magoa 

Yêr  homens  com  cabeças  de  cães  d'agoa, 
Braz        Custaram  três  moedas  as  fivellas  de  pérolas, 

Não  posso  andar  sem  ellas. 
Brand.    N'essas  fivellas  que  nos  pés  enrolas, 

Levas  arrastos  dous  cunhaes  das  bolas. 
D.  Fid.    Quer  sim,  qner  não,  é  gosto  de  rapaz. 
Brand.     As  outras  que  elle  tem,  porque  as  não  traz. 

Ha  menos  de  três  mezes  lh'a8  comprei ; 

Oito  mil  réis  custaram  que  lhe  dei  : 

En  não  hei-de  furtar,  eu  já  não  posso. 
Prud.       Se  deixou  albardar-sc,  fique  em  osso. 
D.  Fid.  Ouve,  snr.  Prudencio?  Men  marido. 

Não  precisa  conselhos,  tem  servido 

Muitos  e  grandes  cargos  de  irmandade, 

Onde  sempre  mostrou  capacidade. 
Prud.      Um  mecânico  em  meza  é  tão  ufano, 

Que  o  não  desbanca  um  senador  romana. 
D.  Fid.    Este  velho,  este  porco,  este  mofino 

Me  provoca  a  fazer  um  desatino ; 

Mas  eu  vou  para  dentro  antes  que  o  faça, 

E  observarei  de  lá  quanto  se  passa. 

Vai-.'ie  e  se  põe  a  escutar 

Braz        E  eu  qnero  consultar  negócios  varioa 

Com  este  visavô  dos  antiquários. 
Brand.     O  rapaz  faz  alguma.  Ahi  tens  a  peça, 
Braz        Sim,  senhor,  vou-me  embora,  mas  conheço  . . . 

Como  ayyieaqando  vai-se. 
Brand.     Vi  o  caldo  entornado,  e  fui-o  impondo, 

Antes  que  houvesse  aqui  algum  estrondo. 
Prud.       Eu  de  caso  maior  me  maravilho, 

Que  é  vêr  um  pai  com  medo  de  seu  filho. 
Brand.    Pois  que  ha-de  ser  de  mim?  que  hei-de  fazer? 

A  mãe  quer  ao  rapaz  como  ao  viver. 

Se  mo  enfado  e  lhe  não  faço  a  vontade, 

Logo  tem  convulsões,  enfermidade  ; 

Maior  gasto  me  faz  e  eu  não  socego 

Por  causa  d'esses  trastes  que  lhe  nego. 

Estrague  o  filho  embora,  pouco  importa, 

Qae  eu  morra,  e  quem  ficar  que  feche  a  porta. 


Prud. 


D.  Fid. 

Braz 

Brand. 


Prud. 


Brand. 

Prud. 

Brand. 


Prud. 


Brand. 


Prud. 

Brand. 
Prud. 
D.  Fid. 
Braz 
Prud. 


O  marido  é  senhor,  emquanto  é  vivo : 
O  Inxo  escandaloso  e  excessivo, 
Você  deve  evital-o  em  consciência : 
Trema  d'essa  fatal  condescendência 
De  que  a  Deus  ha-de  dar  estreita  conta. 
Olhe  isto  quanto  pesa  e  quanto  monta. 

Entra  a  porta  da  camará  a  7nãe  e  o  filho  ' 

Sempre  é  forte  argumento  !  Muito  falam. 

Olhe,  mãe,  os  dous  ginjas  não  se  calam. 

Snr.  Prudencio,  já  não  pôde  ser, 

Eu  tenho  contra  mim  filho  e  mulher  tola, 

Elle  me  grita,  ella  me  enxovalha, 

Vivo  afilicto,  não  tenho  quem  me  valha. 

Se  você  sempre  foi  iim  banazolla. 

Que  vendo  o  filho  alvar,  e  a  mulher  tola, 

No  principio  não  pòz  ao  sacco  atilho, 

Soffra  agora  a  mulher  e  soffra  o  filho. 

Que  culpa  tenho  eu  cá  d'elle  ser  mau? 

De  piloto  o  descuido  perde  a  nau? 

Eu  consenti  que  entrasse  no  bilhar, 

Pois  indo  para  vêr  e  não  jogar, 

Poderia  com  gente  alli  tratar-se, 

E  aprendendo  a  fallar  civilisar-se. 

Quem  nos  bilhares  entra  arrisca  o  brio 

Entre  vários  maganos  de  assobio, 

Que  ociosos  na  vida  e  nos  costumes, 

Correm  á  perdição  mesmo  a  cardumes. 

Melhor  fora  eusinar-lhe  o  seu  officio. 

Que  em  jogos  não  se  ganha  mais  que  o  vicio. 

Tenho  buscado  modos  de  entretel  o ; 

Porém  elle  só  cuida  no  cabello, 

Abana-me  as  orelhas  o  magano, 

E  assim  vai  perdendo  de  anno  em  anno. 

Amigo,  todo  o  estado  de  um  paralta, 

E'  com  os  bens  dos  pães  fazer-se  á  malta. 

Eu  quiz  que  elle  aprendesse,  a  njãe  não  quiz. 

Não  parece  ser  homem  quem  tal  diz. 

Olha,  aquillo  é  commigo,  e  é  comtigo. 

E'  bem  impertinente  o  tal  amigo. 

Um  rapaz  com  dinheiro  c  liberdade, 

Nanca  acerta  o  caminho  da  verdade  : 

O  dinheiro  lhe  serve  para  o  jogo. 

Para  libidinoso  desafogo, 

Para  tudo  o  que  é  luxo,  para  a  gula, 

E  para  ter  amigos  da  matula. 

Porém  se  elle  dinheiro  não  tiver, 
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O  jogo,  o  luxo,  a  guia  e  a  má  mulher, 

Falsos  amigos,  tudo  ha-de  deixar, 

Por  Dão  ter  com  que  os  possa  sustentar. 

Brand.     Mas  tendo  para  o  mal  a  propensão, 
Não  tendo  que  gastar,  será  ladrão  ; 
E  dos  males  elege-se  o  menor, 
Traga  o  dinheiro,  e  o  mais  seja  o  que  fòr 

Prud.       Que  péssimo  systema  detestável ! 
Você  veja  que  fica  responsável 
Pelas  culpas  do  filho  se  se  dér 
No  dinheiro  o  motivo  de  o  perder : 
B  se  eile  fòr  ladrão  para  gastar, 
Ha  degredos  que  o  possam  castigar. 
Que  os  traballios  emendam  os  destinos 
Dos  filhos  absolutos,  libertinos. 

Brand.     Eu  certamente,  amigo,  estou  perdido. 
Nem  figura  de  pai,  nem  de  marido 
Faço  já  n'esta  casa,  e  sou  primeiro 
Só  para  dar  dinheiro  e  mais  dinheiro. 

Prud.       Quem  quer  que  o  fiho  arrote  de  senhor 
Soffra  agora,  que  o  trate  de  menor. 
Você  creou  a  seu  fi  ho  todo  secio. 
Vadio  o  deixou  ser  para  o  vêr  néscio ; 
Hoje  cuida  que  é  mais  do  que  você, 
Porque  affecta  de  nobre,  quando  o  vê. 
Trabalhando  por  frios  e  por  calmas, 
Em  traje  dos  que  pedem  para  as  almas. 

Brand.     Snr.  Prudencio,  a  tanto  isso  não  vai, 
Porque  elle  ás  vezes  lá  me  chama  pai. 

Prud.  Isso  é  quando  elle  quer  que  lhe  conceda 
Belogio  com  cadeias  de  moeda, 
Facas  de  matto,  espadins  aos  pares, 
Dinheiro  para  se  ir  todo  em  azares  : 
Vestidos,  mais  vestidos,  e  de  custo  ; 
Para  errante  vagar  nédio  e  robusto ; 
^         Da  republica  feito  membro  pobre 

Bebendo  os  ventos  em  figuras  de  oàfe. : 

Trazendo  sobre  si  um  tal  enxerto. 

Que  de  varias  nações  anda  coberto, 

Mostrando  este  systema,  esta  peçonha, 

Que  o  parecer  quem  é,  n'elle  é  vergonha. 

Mas  que  ha-de  ser,  se  um  pai  louco  e  proluio. 

Cria  o  filho  com  este  mesmo  luxo  ? 

N'elle  se  baba,  e  ri  de  quanto  faz, 

E  diz  que  é  mui  galante  o  seu  rapaz? 

Tyrannos  pais,  que  forjam  mil  trabalhos 

Seus  filhos  ensinando  a  ser  bandalhos  ! 

Braz       Este  homem  vem  pregar  por  amizade? 
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D.  Fid.    Muito  fala,  mas  diz  o  que  é  verdade, 

Prud.       O  pedreiro,  barbeiro  ou  sapateiro, 

Que  junta  pelo  ofíicio  algum  dinheiro, 
Não  quer  que  o  filho  lhe  seja  igual: 
Gasta  com  elle  todo  o  cabedal, 
Só  porque  a  geração  tenha  um  doutor. 
Devendo  ter  no  ofíicio  um  successor. 
Assim  se  perdem  casas  por  vaidade, 
Que  podiam  ter  bens  em  quantidade. 

Brand.     O  meu  não  gastou  muito  no  estudo. 

Prud.       Mas  gasta  em  vicios,  que  é  peior  que  tado. 

Braz         As  três  moedas,  mãe,  tiíe-as  ao  pai. 

D.  Fid.     Pede-lh'as  tu  primeiro  :  ora  anda,  vai. 

Braz         Eu  vou,  mas  elle  a  mim  não  me  faz  isso, 

D.  Fid.     O  magano  é  mui  meigo,  e  um  feitiço. 

á  parte. 
Ora  ande  lá,  senhor,  que  eu  vou  também. 

Braz         Bravo,  que  d'esta  vez  a  china  bem. 

Sáe  Braz  e  D.  Fiduncia 


Prud. 

Braz 

Prud. 

Braz 
Brand. 
D.  Fid. 

Brand. 

D.  Fid. 
Braz 


Brand. 
D.  Fid. 
Prud. 

D.  Fid. 

Brarid. 
Prud, 
D.  Fid. 


Veja  meu  pai,  que  gosto  de  fivellas  ! 

Limpei-as  com  sabão,  ficaram  bellas. 

Ora  deixe  se  d'isso,  tal  não  traga, 

Que  isso  pesa-lhe  mais  do  que  uma  braga. 

Podéra  agora  usar  das  fiveletas 

De  upertar  borzeguins  como  os  j arretas. 

Elias  abraçam  bem  esses  talões? 

Mas  veja  não  se  toque  nos  rompões. 

As  três  moedas,  meu  pai,  são-me  precisas. 

Oh  quem  mas  dera  ter  para  camisas, 

O  meu  annel  no  ourives  se  empenhou 

Para  Braz  ter  fivellas. 

Eu  não  dou 

Tal  dinheiro,  que  é  cousa  que  não  tenho. 

Ha-de  pór-m'âs  ah,  que  eu  fiz  o  empenh». 

Esperem  que  elle  cahe  como  um  pato, 

E  a  sardinha  ha-de  vir  com  a  mão  do  gato. 

á  parte  para  fora. 
Não  tenho  as  três  moeda5  não  me  ouviu? 
Tinha  tanto  dinheiro,  onde  o  sumiu? 
Os  gastos  com  você,  e  com  seu  filho. 
Me  tem  levado  tudo  de  codilho. 
Pois  o  meu  rico  annel  não  ha-de  vir? 
Isso  agora  daria  bem  que  rir. 
Não  ha-de  vir,  não  ha-de,  não  senhora, 
Se  isso  fosse  a  principio  melhor  fora, 
Eu  quero  que  o  auucl  se  vá  tirar. 


—  11  ~ 

Brand.  Que  licença  lhe  dei  para  empenhar? 

Prud.  Isso,  isso,  por  hi,  isso  é  ser  homem. 

D.  Fid.  Ha-de  ser  já,  commigo  uno  se  tomeiu. 

Braz  Minha  mãe,  quer  o  aanel,  que  tem  fancçào. 

Brand.  Muitas  coisas  quero  eu,  que  me  não  dào. 

D.  Fid.  Quem  me  acode?  Ai  que  caio!  Quem  me  pega? 

Finge  uma  convulsão  e  cáe.  Acode-lhe  Kranduzío 
e  Braz 


Brand.     Em  se  affligindo,  a  convulsão  que  chega. 
Braz         Ai  minha  rica  mãe!  Ella  uão  fala. 
Prud.       Estima-se  a  mulher  quando  se  cala. 
Brand.     O'  lá  de  dentro,  venha  cá  depressa: 

Segura  tu  da  banda  da  cabeça.     Para  Braz. 
Brand.     Perde  o  tempo,  se  a  tanto  se  aventura. 
Prud.       Cabeça  de  mulher  ninguém  segura. 

Venham  fumaças,  venha  um  travesseiro. 

Sahe  a  criada  com  um  travesseiro,  que  deita 
na  casa,  e  diz 

Criad.      Dbixem  desapertal-a  aqui  primeiro, 
Prud.       Escusado  é  bolir  na  silha  á  carga : 

Que  esta  senhora  sempre  andou  á  larga. 

Sahe  o  jnóço  com  uma  vela  de  cebo  accesa 
e  um  cigarro  grande  de  papel 

Moço.       Guardem  d'aqui,  que  eu  sei  deitar  fumaçâs. 
Braz         Não  me  pizes :  não  vès  por  onde  passas  ? 
Prud.       Tem  rasào  para  ser  tão  presentido. 

Quem  anda  tão  pisado  e  tão  mordido. 

Accende  o  eigarro  e  deita-lhe  fumaças 

Moço.       O  cigarro  das  venças  segue  o  rumo, 

Que  isto  de  chaminés  devem  ter  fumo. 

Braz       Arreda  lá  o  cebo. 

Moço.       Isso  e  tolice. 

Porque  não  ha  paraita  sem  cobice. 

Brand.     Ella  tem  melhor  pulso,  mas  é  pouco. 

Toma-lhe  o  pulso. 

Prud.       Dêem -lhe  um  esfregão  de  areia  e  coco. 

Que  os  tregeitos,  que  fingem  de  convulsos, 
Nascem  d'ella  lhe  ter  tomado  os  pulsos. 

Criad.      Minha  rica  senhora  ...  Ai  que  ella  efecuma! 

Prud.      Deixem,  que  não  tem  duvida  nenhuma, 
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Que  é  uatural  que  escume  toda  aquella 

Que  gosa  os  privilégios  de  panella. 
Criaã.      Não  sei ;  mas  a  saúde  nunca  é  boa, 

Tem  um  fedor  ua  bocca  que  atordoa. 
Prud.       Isso  assim  deve  ser,  não  me  admira, 

Que  o  mau  bofe,  bom  ar  nunca  respira. 

Deitam-lhe  fionaças,  braceja  e  dá  em  Branduzio 

Brand.     Que  pancada  me  deu  por  esta  fonte ! 

Prud.       Já  não  é  novidade,  que  se  conte. 

Que  o  homem  por  mulher  soffra  e  padeça 
Que  ellas  sempre  nos  deram  na  cabeça, 
Querem  que  torne  a  si?  Cheguem-lhe  ás  ventas 
Sarro  de  ourina,  coisas  fedorentas, 
Porque  é  tal  a  mulher,  ou  tal  o  humor. 
Que  o  cheiro  a  mata,  e  vive  do  fedor. 

Torna  a  bracejar,  e  morde  em  Branduzio 

Brand.     Cá  me  deu  n'esta  mão  uma  dentada. 

Prud.       Eis  ahi  uma  acção  assignalada  ! 

Esses  dentes  merecem  trasladados, 
E  no  Templo  de  Marte  pendurados, 
Para  se  vèr  que  ás  vezes  raenos  faz 
Uma  espada,  que  o  dente  que  é  mordaz. 

Brand.     Coitada,  sempre  tem  forte  tormento. 

Prud.       Não  tem,  que  tudo  aquillo  è  fingimento. 

Brand.     Pois  pude  ser  fiugido  aquillo  tudo? 

Prud.       Inda  ha  outras,  que  tem  melhor  estudo  : 
De  mãos  torcidas,  olhos  revirados. 
Dão  pulos  que  estremecem  os  sobrados, 
Para  enganar  seus  pais,  ou  seus  maridos, 
E  ellas  fazerem  bons  os  seus  partidos. 

Brand.     Mas  como  se  pôde  isso  conhecer  ? 

Prud.       Homem,  em  você  vendo  que  a  mulher 
Só  no  marido  morde,  e  dá  pancadas, 
Vem  de  accórdo  encoberto  destinadas  ; 
Pois  quando  e  verdadeira  a  convulsão, 
Não  se  pôde  fazer  esta  eleiç?ío, 
E  a  de  sua  mulher  é  affectada, 
Porque  não  dá  no  filho,  ou  na  criada. 

Brand.     Visto  isso,  as  três  moedas  não  m'HS  tira. 

Prud.       Por  mais  que  requeira,  não  lhe  defira. 
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Faz  que  torna  a  si,  e  senta-se 

D.  Fiel.    Ai!  aonde  estou  eu?  Que  é  do  meu  Braz? 
Braz         Aqui  estou  iniuha  mãe. 
D.  Fiei.    Vem  cá,  rapaz. 

Meu  filho,  tenho  a  bocca  como  fel. 
Dize,  teu  pai  mandou  tirar  o  annel?  aparte. 
Braz         Não  mandou,  nem  lhe  vejo  tal  tenção,  aparte. 
D.  Fid.    Mui  quebrada  fiquei  da  convulsão. 

Olhando  para  Branduzio. 
Então  diga,  o  annel  fico  sem  elle? 
Brand.     Eu  não  tenho  que  dar,  tire-me  a  pelle, 

E  acabe  já  commigo  d'uma  vez. 
Braz        Eu  pasmo,  que  meu  pai  nunca  tal  fez. 
Brand.     Foste  empenhar  o  annel  para  as  fivellas? 
Ou  a  mãe  sem  annel,  ou  tu  sem  ellas, 
Que  eu  não  mando  tiral-o,  e  tenho  dito. 
D.  Fid.    Hade  pôr-m"o  ali  já,  olhe  que  grito.  Enfurecida. 

E  que  irei  arrancar- lhe  as  barbas  fora. 
Prud.       A  mulher  que  quer  Dom  como  senhora, 

Não  trata  seu  marido  d'essa  sorte. 
D.  Fid.    Mettia-se  lá  comsigo,  não  lhe  importe 

O  que  diz  a  mulher  a  seu  marido. 
Braz         Olhe  não  fique  mal  do  seu  partido. 
Prud.       Não  vè  ali  seu  pai  ?  Não  seja  tolo. 
Moço.       A  mim  vae-me  cheirando  isto  a  carollo. 
Criad.      Ai  que  a  temos  travada,  e  o  senhor  Braz 

Pôde  f.izer  das  suas,  que  é  rapaz. 
Prud.       Pára  mulheres  d'esta  condição 

Se  fundou  no  Castello  a  correcção  : 
E  para  estes  vadios,  que  téeai  vicios, 
Ha  no  mesmo  Castello  bons  officios. 
Com  que  podem,  depois  de  doutrinados, 
A  figura  tomar  de  homens  honrados. 
D.  Fid.    Para  mim  correcção  ! 
Braz        Officio  a  mim  ! 
Brand.     Você  grita,  maroto  ? 
Braz        Grito  sim. 
Prud.      Isto  leva-se  a  pau. 
Brand.     Diz  bem  o  amigo. 

E  ha- de  ser  exemplar  hoje  o  ca.stigo. 
Prud.       Pois  adeus:  vá-lhe  dando  e  dé  deveras.  Vae-se. 
Brand.     Pleide  dar  para  tudo,  e  para  peras. 
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Pega  eni.  7ima  hevgala,  que  estará  prompta,  e  ãá  nô  fi- 
lho, 7ia  mulher  e  na  criada,  que  correrão  ao  redor  da 
casa,  e  irão  todos  para  dentro  depois  de  falarem  o  resto 
seguinte: 

Braz         Ai  minha  mão,  meu  braço  !  ai  minhas  costas  ! 

Brand.     Anda  cão,  que  mereces  feito  era  postas  ! 

D,  Fid.    Você  villão,  a  mira  dar  me  pancadas  ! 

liraftd.     Isto  é  psgar  lhe  os  murros  o  as  dentadas. 

Criad.     Eu  tambetn  levo,  também  me  toca  a  fogo? 

Brand     Isto  é  só  para  \êr  se  has  de  vir  logo, 
On  dizer  que  não  podes  vir  cá  fora. 
Que  estás  catando  os  bichos  da  senhora. 

Mc<;o.        Meu  amo  fo^e  pouco,  bem  percebo, 

Quer  correr  senhor  Braz?  Aqui  tem  cebo. 

Braz         Ai  meu  Pai  !  Ora  basta.  Ai,  ai  que  morro  ! 

Brand.     E'  para  te  ensinar,  anda  cachorro, 
Que  semelhantes  filhos  mui  criados, 
feó  se  emendam  depois  de  desancados. 

De  L.  P.  J. 


EIM, 


í^ino,  o  rapaz  e  o  burro 

SCKNÀ  CON/ÍICÀ 


O  nn lindo  ralha  tle  tudo, 
Tenha,  ou  não  tenha  r«z:lo, 
Quero  contar  u'na  historia 
Era  prova  fVesta  asserção. 

Partin  um  velho  camponio 
Do  sen  monte  ao  povo.ido, 
Levava  um  neto  que  tinha, 
No  seu  burrinho  mortado. 

Encontrou  uns  homens  que  dizem 

«0103  aquelle  que  tal  é! 
«Montado  o  rapaz,  qa'é  forte, 
«E  o  velho  trôpego  a  pé.» 

Tapemos  a  bôcca  ao  mundo, 
O  velho  disse:  «Rapaz, 
«^Desce  do  burro,  qu'eu  monto, 
íE  vera  caminhando  atraz.» 

Monta-se,  mas  dizer  ouve  :  - 
«Que  patetice  tão  rata! 
«O  tamanhão  de  burrinho, 
«E  o  pobre  pequeno  á  pata. 

cEa  me  apeio»  diz  prudente 
O  velho  de  boa  fé. 
«Vá  o  burro  sem  carrego, 
«E  vamos  ambos  a  pé.» 

Apeiam- se,  e  outros  lhe  dizem: 
«Teleirões,  calcando  l^nia! 
«De  que  lhes  sei  ve  o  burrinho  ? 
«Dormem  com  elle  ua  cama  ? 

«Kapaz,  diz  o  bom  do  velho, 
«Se  de  irmos  a  pé  murmuram 
«Ambos  no  burro  montamos, 
«A  ver  se  aluda  nos  c-rusuram.» 


TvTontam,  mas  ouvem  d'um  lado  : 
«Apeiem-se,  almas  de  breu! 
«Querem  matar  o  burrinho  ? 
«Aposto  que  não  é  seu  I» 

«Vamos  ao  chão,  diz  o  velho, 
«Já  não  sei  que  hei-de  íazer' 
«O  mundo  está  de  tal  sorte 
«Que  se  não  pode  entender. 

«E'  máo,  se  monto  no  burro, 
«Se  o  r;^paz  monta,  máo  é. 
«Se  ambos  montamos,  é  máo, 
«E  é  máo  se  vamos  a  pé  1 

«De  tudo  me  tem  ralhado. 
«Aí^ora  que  mais  me  resta? 
«Peguemos  no  burro  ás  costa^7, 
«Façamos  ainda  mais  esta.» 

Pegam,  no  burro  ;  o  bom  velho 
P'las  mãos  o  ergue  do  chão. 
Pega  llie  o  rapaz  nas  pernas, 
E  assim  caminhando  vão. 

«Olhem  dois  loucos  varridos!» 
Ouvem  com  grande  snsurro, 
«Fazendo  mundo  ás  avessas, 
«Tornados  burros  do  burro.» 

O  velho  então  pára  e  exclama : 
«Do  qu'<)bservo  me  confundo  ! 
«Por  mais  qu'a  gente  se  mate, 
«Nunca  tapa  a  bôcca  ao  mundo. 

«Rapaz,  vamos  como  d'antes 
«Sirvam  nos  estas  lições  ; 
«E'  mais  que  tolo  quem  dá 
«Ao  mundo  satisfações.» 


A  tào  distiacto  congresso 
Aqui  vou  patentear 
As  finezas  de  um  monarcha 
Das  quaea  se  lião-de  admirar. 

Por  ser  um  sábio  e  distincto 
Das  scioncias  tão  discreta 
Que  não  só  é  um  monarcha 
Mas  também  é  um  propheta. 

I'or  que  já  prophetizou 
Esse  distincto  soberano 
Maravilhas  nunca  vistas 
Que  vereis  no  futuro  anuo. 

Cauzarão  prazer  e  espanto 
Essas  grandes  maravilíias 
A'  vista  de  olhos  de  avôzes 
Depois  mais  filhos  e  filhas. 

Mas  para  que  taes  raridades 
Em  antes  possam  saber 
Attendam  que  a  prophecia 
Desde  o  principio  vou  lêr. 

Haverá  tão  grande  incêndio 
Motivado  por  Cupido 
Que  do  amor  abrazado 
Arderão  cm  fogo  vivo. 

Sem  fumo  nem  labaredas 
Hão-de  arder  em  um  brazào 
Não  só  damas  e  mancebos 
Mas  nem  velhos  escaparão. 

Nem  na  agua  bastante 
Para  tal  fogo  se  apagar 
O  remédio  efficaz 
Para  isso  é  cazar. 

Até  velhinhas  de  oitenta 
Que  já  estavam  esquecidas 
Vereis  procurar  cazões 
Eguaes  ás  suas  medidas. 

Muita  gente  se  hade  rir 
Quando  fôr  que  isto  se  veja 
Velhos  mesmo  a  cair 
A  correr  para  a  egreja- 


Do  forma  que  então  veremos 
Noivados  tão  figurões 
Com  noivinhas  de  moletas 
E  noivos  de  seus  bordões. 

Mas  não  só  isto  vereis 
Na  ordem  racional 
Até  que  o  mesmo  vereis 
No  império  vegetal. 

Vereis  as  mesmas  arvores 
Não  só  um  fructo  darão 
Mas  sim  dous  no  invei-no 
Outro  no  pino  do  verão. 

Ainda  mais  maravilhas 
Vereis  no  futuro  anno 
Semeiaes  na  terra  linha 
E  nascer  tecido  panno. 

Mais  nota  que  as  videiras 
Tanto  vinho  hão  de  dar 
Qué  nâo  hão-de  haver  vazilhas 
Que  o  possam  arrecadar. 

Porque  os  vinhos  para  o  anno 
Hão-de  ter  tanta  virtude 
Que  um  cacho  dará  seis  pipas 
Cada  uva  um  almude. 

Da  forma  que  quem  viver 
Que  ao  anno  que  vem  chegar 
Tanto  vinho  verá  na  terra 
Como  de  agua  haverá  no  mar. 

Os  milheiros  vereis  criar 
Espigas  tão  avultadas 
Que  ainda  passam  em  comprimeut 
D'atrave3sar  as  estradas. 

Vereis  outra  maravilha 
No  centeio  e  no  trigo 
Que  em  logar  de  criar  grão 
Criará  já  xjão  cozido. 

E  de  tudo  mais  vereis 
Úm  anno  tào  abundante. 
Que  os  avós  dirão  aos  netos 
Nunca  se  viu  semilhante. 


Sejam  tortas,  corcovadas, 
Mancas  sem  poder  andar. 
Dirão  vamos  lá  depressa 
Para  chegarmos  a  cazar 

Até  algumas  que  haja 
Que  já  cem  possam  contar 
Sem  poder  sair  do  leito 
E  dirá  que  quer  cazar. 

Vereis  grande  prazer  e  saúde 
Em  toda  a  nossa  nação 
Que  por  causa  de  doenças 
Nem  um  real  gastarão. 

Assim  esta  Prophecia 
Remato  com  dizer 
Que  se  nada  fôr  mentira 
Tudo  isto  se  hade  vêr. 

Typ.  a  vapor  de  Artliur  José  de  Souza  & 

Irmão  —  Largo  de  S.  Domingos,  66  e  67. 
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